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I .. 'jJ. 
.A.posto ｣ｾｭｯ＠ poucos <los no<sos 

leitores oUVIram falar do l. A. l' I , 
ｾ｡ｱ＠ .. por certo conhecem o J)TClv"r­
b,o ° ｳ･ｾｵｲｯ＠ mOl'feu (Ie \ elho" 

Como hú uma grande an<.'}o,qia 
('nll e ｾｭｨＨｾｾ＠ procurarei. em pou­
･ｾｱ＠ ［［Ｚ＾Ｚｵ￡ｶｮｬｾＱ＠ elucidar () que \"elll 
n ｾ･ｲ＠ 1. .\ P 1. 

Todos ､Ｈ＾ｖＨＺｭｯｾ＠ cui(,ar ､ｯ ｾ ｩｵｴｵ ＭＧ＠
ro. Trahalhar enquanto possÍ\'el e 
acumul3r uma pequena resena, 
da qual possamos vi ... er. qUJndo 
!lo('ntcs ou quando o peso dos 
anos nos IInpossihilita de ganhar 

n :<80 pão; assim age um ho-
mem preYl'nido. quI' alias. val(' 
por doi;;. 

A('ontere, porem, que o salário 
dus ｯｰＨＧｲￍｬｉﾷｩｯｾＮ＠ por exemplo. nem 
ｳｾｭｰｲ｣＠ {> suficientemente eleva,h 
a ponto ､ｾ＠ permitir uma econo­
mia, llue faculte uma resen3 de­
cente 

à!(,lIcionemos, por hipótese. pa-
ra elucidat· o as:;unto, o caso do 
.João, mestre numa oficina rle mó-
veis Ganh'l de salál io mem;al 
('rS 1.000.00. dos quais guarda 
CrS l00!)(J Seu su<lento e () de 
ｾｌ＠ ｾｮＧｬ￼ｴｩ｡＠ ('onsomeln o 1'f'"tO. 

Por ano a sua conla corrente no 
!Janco I'oh(' a CrS I 200.00. Acon­
tece que al',ís um ano de serviço 
João adoc!(' gravemente :-<50 
I. ode trahalhar. Que ,mgustiH. 
com mulher, três filho.; ｾ＠
Cr$ 1.200.00 de economia e ':;;-;1\ e 
mente enfcrmo, A rcscnõl li 111' 
significante. esgotou-se em um 
mes, deixando João e ｾｵ｡＠ fami 
lia na miséria. Que fazer? ａｉｾＨＩ＠ já 
foi feIto, para eVitar que tah ｾ＠ "1)1-
ｳＬＩ､ｬｯｾ＠ anmteçam. 0, PO\-OS "Ivili­
zados. ao menos, lnnçaram mrlO (la 
previdência soda 1. ;:\ ,) Brasil ｾＩ｡ｲ｡＠
o curlO tempo de 8ua cxistênda 
está hCln desenvolvida. ｾ｜ｳｳ￭Ｇｮ＠ {­
'lU{' em 1!rlR nasceu () I A P I 

ｲ［ｳｴｾｓ＠ quatro letra.;. que mtlltos 
opcrúrins chanlanl ele u,A. P A. I:' 
"AII'Ii\I" e nflo-sei como mai.;. Big· 
n\ficam "lnslItuto de AP,,:<ent,flo, 
ria e Pensões do>; In' lustriários", 

Felizmente exi"te o I A P 1. 
Mestre João não mois preci"" EC! 
llreocupar com o seu futur,? 1)('5' 
conta mensalmente ｾＬＥ＠ sohre () 
SC\J lia15rio e garante ｾｬＺ［ＺＺｳｩｭ＠ um ＨＡ｜ｾＮ＠
xiii" (lU aposentadOria d(' aprOXI 
madamentc r,G% do mesmu. ｱｵｾＧＢＧ＠
(lo Inativo ('a"o \"enha a fa l"rer a 
Camllia (',tará amJlardda. C! 1 nst} 
tuto custt' ta scu en lerro ate ｾ＠ m a 
",Imo ,le Cr$ :;00,00 e garant e '1 m e-
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• I. 
tad .. ela ｡ｰｯｾ･ｮｴ｡､ｯｬＧￍ｡＠ que .Joã'l I'e­
('(>lHa. 

('orno é. porénl. qUt\ o ｲｃＧ｜ＧｏｲｴｲＢｾＬＬＨＩ＠

,\na.. ... tú.cio di.;;se ao C"(\mp:HlrE" qu(\' 
() Ins·,ltuto pagava ... êle a ＢｨＴＱｾ｡ﾷ＠

tela" de CrS 2nO.OO ｮｬＨＧｮｳｾｩｳ＠ t' (jue 
tudu aqutlu era Ｂｬｬｭｾ｜＠ grande dro· 

ｾＭＺｬＮｬｾ｣ＺｬｬＧ＠ e.!ljucceu-5e. ｾｬ＠
filie () IIl .. tll'J\O n.1O paga :\n 15( 
cla<1o,,, quanto quer. u qtif_l \-.1 L pa· 
gar Jd está determinado por lei 
(hlil""J súhre o ｳｾｬ￡ｲｩｯ＠ lnécHo men· 
sal,. Se ｝ｬ｣ｲ｣･ｨｾ＠ de auxílio a "ha· 
gatela" ,Ie ('I S 21iO.00 Í' ｰｬＱｲｱｵｾ＠ 1'('­

ceheu de ｾ･ｴｬ＠ ｰｾｴｲ￣ｯ＠ um ｳｾｬ￡ｬＧｩｯ＠ in­
ｾｬｧｮ｜ｦｩ＼Ｚ［Ｉｮｴ･Ｎ＠ nfto superior a .. 
CrS ·100.00. 

ＮＮ｜ｮ｡ｾｴ￡｣ｬｏ＠ é clus tais. que inati 
\'0. gostaria ele rcrehcr o saI:irio 
intf"g'ral. ｾｬ｡ｳ＠ s.im :-;cnhor. 1",,10 
serb uma "canja" c não haveria 
n1ai."; médicos ｳｵｦｩＨＧＱＨｾｮｴ･ｾ＠ para e=("· 
minaI' os "ôspirante:-; a salário in· 
te((ral ｾ･ｭ＠ trahalho" . 

E, id('n\cmente é uma coisa im­
pos.;iv<-l ele f;C rca1iz3r, }Jagar ao 
ｴＮＮＬＬＺｾｯ｣ｩｊＬ ｣ｩｯ＠ inati\'o. um éI\lxílio ('OI'· 

I'cspontlellte a lOOo/r c!p seu snl,irlO 
Por is.-;o (l go\'êrno fiXOlHl em 

aproximrulamente n{lC( c hem ｾＢｴＱｾＮ＠
feito ficou ｾｬ｡ｮｯｾｬ Ｎ＠ o Inntor <h 
ｐｉＧ｡ｾ Ｇ｡＠ X \-. quando ｲＨＧＨＧｾｨＨＬ｜Ｑ＠ de au· 
xílio <lo In,tituto rrS ＱＮＲＺＩｾｏｏ Ｎ＠
que ('()l'responcle ao ｾｵＺ､ｬｩｯ＠ 'náxi, 
mo. relatinl ao ｾ｡ｬ￡ｲｩｯ＠ de 
CrS 2 ()OO.OO mensais. 

}'oc!C>lnos então cOI:c1uir que n 
Instl tuto cft'l\la o ｾ･･Ｚｵｲｯ＠ em 
nlM; .... a. de grandp .... grllptl::. rle pp;::. 
suas. imp('<lin<lo que no infortú­
nio fiquem de;;amp.)l·adros opl'rá· 
ｲ￭ｯＺ ｾ＠ ｴｾ＠ ｾ ｜Ｑ￩ｬｾ＠ ｲ･ｳｰ｣ｲｴｴ｜Ｇ｡ｾ＠ fmnjll.\s P­
ro L A 1'. I .. ('m particular, é (I 

que' 7.('la !'('Io futul'l> do.; "per;, 
rios inclustriános do Brasil 

O pagaln('nt l ) de ｨＨ｜ｮ｣ｦ￭､ｯｾ＠ (. n 
finalidade principal ,I" ln,tituto (' 
o I. A. P I. o. Ｈﾷｾｴ￺＠ C" Tnprindo fiel· 
l1lf"ntp, o flue nt<,sWJn os dois 11li· 
lhõc:-: ele cruzeiro.., _lá pagos. em 
forma ele auxílio funeral, }>C'ns:"i.o. 
au:\ího pccuniário e 3poS('nta· 

floria ,\Iém <los !>('n('ficios ('oncl',lido;;, 
df'ntro d(' :sua"" ｊｬｯｾ＠ ... ｩｨｩＱｩ｣ｬ｡｣ｬ｣ｾ＠ o 
I ,\ 1'_ L empresta dinlwh'" a 
ｾｅＧｕｓ＠ a.ssoC'inclm-;. ｦｩｬｬ｡ｮ｣ｩｾｈＱ､ＨＩ＠ _ a 
ｴＧｯｬｬｳｴｲｵｾｦｬｯ＠ clp Ul""a-.; n: .... iclen(·lill 
i'301adas Ｈｾ＠ (·oINlyas ... 

De5taS. ｴＨＧｮｬＨＩｾ＠ UH' 1)('10 cxpmpl0 
em nl)ssa cnpitnl que é o "('""jun 
tI) ｒＨＧｳｩｲｬ｣ｮＨＧￍｾＱ＠ do ｾＮｬＨＧＨＺ＠ ,loS U­
m""'" comumente conhecido por 

\'i1a", ("'altel' Wdnhrhrr ) 

ｾ＠• 

A ｔｕｉＳｾ＠
I:; l'la um mal tcrri\-('l. a ti·;ica' 

T;:unhém ('ntrc n 6:-;. , 
São C-éHIc;:",JS da tuherculo:-;c: êl 

\I,ff>cçáo. li rleficiéncl:l allmentlll. 
() fumo, () alC'ool. o .... exC'e:-; . ...;l)s ele 
q:lal"ucr ('Spl-dc, ｣ｓ｜ｬＭ＿ＨＧￍ｡ｨｮｾｮｴ･＠ (>, 
vxccssos !oõ('\.uais. 

-\SSOclê,1'10-lUlll.,;. ;à - ｾ Ｍ Ｌｬｴ＠

campanha ('ontra a. tuherculose 
pdtn>cínada [ll'la Lirra Paulista 
('onu'a a Tuherculos; I 

ｾＮ＠

( 
ｔｴＮｴｩＨＧｴＨａＮｾｏ＠
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｜ｾＨＩＨＧｃ＠ ｾ｡｢ｩ｡＿＠

Ｈｾｵ｣＠ () "Pa,teur" .:; muito fundo 
em híologta? 

DIZ ca<la "hatata" ,'m aula' 
(Para ,) quarto anoA) 

I'rohlema para os in\!'rTIo" <Ia 
pequena di\·isão. 

(2uantas toalhas precisa o Ｂｾｬ｡ｬＱ＠
duC'a" )l::ll'a se cn"\.ugal"? 
ｄｵ｡ ｾ［＠ uma para ｣ｮｸｵｾ｡ｲ＠ o rosto 

c outl'a para enxugar os hl'i,os,' 

Plu'a () segundo A 
Porque o ":'\egro Adão" qui7 fu 

gir cio ··Paraizo"? 
Qual a ｛ｬＬＬｾ･＠ que () "Deputado" 

l'sli'í ensaiando agora"' 

Ptlrf.l o Cur-.;o ｾｬ￩､ｩｯ＠ C' o 1° Ano 4\ 
\'ocê t;nhia 'lU€' o Ｂｓｬ｜ｨｵｾｩｮｨＨＩＢ＠

｣ｾｦｬＢ｣ｧ｡＠ lx'm. quando ＱＱｬｾｩｳ｡Ｂ＠
Qup n "Pinto 10\1('0" e:5tá ｣ｲｩｾｮﾷ＠

do juizo? 

ｃｕｌＨＩｊｾ＠
A tuherculose causa 100.000 

ｭｏｬＢｴ･ｾ＠ 1M!' ano no Brasil. 
Ajude a deter ê"e mal avassa­

la<1or, val'inanuo-se e aconselhan­
cio ＨＩｾ＠ outros a se vacinarpm C(J ITI 

() nGG , 

,Jorre t,r" ｴｵｨ･ｲ｣ｵ ｬ ｯｾｯ＠ cada­
minutos 

O BGG constitue a medida mai.' 
imporwnte de defesa da crian('a 
contra a tuherculose. 

ｬｾ＠ preferível evitar a tuherculose 
do que curá-la. 

A vacina BGG evita a t uher­
ＨＧｵｬｯｾ｣Ｎ＠

O ilGG administrado dc,de ten­
ra tclade é medida !lI' alto valor 
contra a tuherculose. 

Essa vacina é dada pela ｨｯｾ｡［＠
não produz reação de espéclC aI· 
guma e é fornecida g"'atuitan,enltIL 
em {()do Brasil. 

.\ vacina BGG é a melhor !Iefe­
Na ('ontra a tuberculore. 

.\.iude·nos cl salva " ｾﾷｾｾｉ＠ filh" ela 
tnher('ulose Yacinanrto-cl ('(l"1 (I 

BGG. d (' ... (i (' o tO dia d f' ,ida 
Pe<,'a instruc6e::- ao pósto sanitá· 

l'Ío ｭＺＭＧￍｾ＠ próximo de sua rc .... idi-n(' ia 

10 <Ie .Julho - Dia !lo R. C G. 

\'ocê sahla que o prefeito ｴ ｾ ｭ＠

pena do "Gan:inha" e não ｴ･ ｾ ｬ ｬ＠

nu'do do "Beriberi" r 

Que uruhú'? 
DizC'tn que o "Uruhü" go4a tnais 

Ａｬｾ＠ pinh1io quente que <Ie "ca('hor-
1'0 quente'" 

,"Otl· sahia que o "Promotor" hri 
gnu ('otn O "Hidú" porque ､｢ｾ･＠ q\1<' 
1'1(' s<Ímente cortaria os cabelos ,h' ­
poi:-; do 1I1yerno! 

Ｇｉ｡ｾ＠ cOlno'" 
O "CoruJa" o "Gorila ..... o Ｂ ｃＧ ｾ ｮ ﾷ＠

gunl" e o "l'ruhú" fundaram um 
t,'am de Ilctcta! 

ｐｲｯｲ｣ＢｾｯｲＺ＠ - Quan(jo cu cr" ､ｾ＠
tua idade, .lu!juinha. já s..,hia lp···· 

I uquinha - :'\aturulment .. ｾ＠ Por 
ｱ ｵ ｾ＠ u Senhor t inha melhor prof ... 
fj or ｬｬｵｾ＠ ('u! 
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o C Olo.CI Alo 
• • rJl.o dos ai .... .. C.wc_ ea ... _ 

.. b a ｲＮｬｾ ｡ｵｾｴＱｬ Ｎ ｾＮＮ＠ da Dtre­
ler'" •• EJitabdeclmento . 

.. 

nodA". co:: (' .. .,'"on.. :1 
ｾ＠ = r) 

Como o Papa é rico?!! 
Em ｡ｮｯｾ＠ ｰ｡ｾｳ｡､ｯｳ＠ o Pnpa 1'(>('('. 

lwu do Hei da ｾｵ￩｣ｩＢ＠ o ｰｲｾｭｬｬＩ＠ l' a 
r..('dalha por ter sid.:> considerado 
o honlenl lnais h\.ltllanítáritl do 
ｭＬｕＡｬ､､ｾ＠

Um Rei ｰｲｯｴｬＧｳｴ｡ｮｴｾ＠ ao Pap,' ( 'a 
t6l1eo' 

l-"ois henl. 
Este Hei protl'"tant(, fez Jwtiç:l 

a um facto, po.' poucos ｣ＨＩｮｨｾＨＧｩ＼ｬｯ＠

e por muitos ignorado' 
A Candade do Papa! 
Pas"ou·,e o tempo do luxo I' do 

fausto nos ｶ｡ｾＧｯｳ＠ do \'aticano, Se· 
ｾｵｩｮ､ＨＩ＠ o ｣ｾｰ￭ｲｩｴｯ＠ dos tcnlpos, a 
côrte papal, côrte como a da qual, 
quer principe mundano, não rClras 
vezes ligava de mais ao munlant' 
(l ao nt'ldf'r temnora1. sempre ('mil 
preju.zo do espiritual' 

('om o rouho dos Estados Pon 
tifidos por parte do<; unificadores 
da Itália (os filhos desses ladrôl's 
foram já expulsos da Itália' 1 " Va· 
ticano gaJlhou mui'o na sua at.vi 
dadc esp.ritual! Sem estar SUjeito 
e poliUca ntm às politicagens pn. 
de exercer seu domínio lSl'il'ltual 
livremente! 

E Os paises de t"oo o n'undo 
tem atendido mais que ｮｵｮｲｾ＠ acs 
apelos do Pai comum, ｱｵｾｮ･ｬＨｬ＠ 1110' 

pIora auxílios pelos pobres, ra· 
mintos e ｡ｨ｡ｮ､ｯｮｾ､ｯｳＡ＠

Que falem os numero:-;' 
De março de 19·H até 31 ､ｾ＠ De· 

sembro de 1917, num pontlfic'a dt' 
assistência distnbuiu !l535.G01 .. I!Ii 
ｬｩｲ ｡ｳｾ＠

Donde tanto dinheiro? ! 
São esmolas de filhos ｣｡ｲｩｊｯｾＢ＠

que cumprem o mandato ele ('ris, 
to e atendem ao apelo elo gl'anrl .. 
papa esmoler' 

As esmola, foram ＼ｬｩｳｴｲｩｨＬＢ｣ｬｾｾ＠

na ,eguinte forma: 
ａｳｾｪｳｬｴＡｮＨＧｩ｡＠ ê:-; crian· 

ｾＧ｡ｬｩ＠ .... •• . . . 5811l.1G 1931 
Restaurantes popula· 

res ponuficios Uil ｕＩｏＧＮ￭ｾｴ＠
Ajuda individual a in· 

digentes . . 11r,' .:lIi.iiS' 
ａｾｾｩ ｾｴ￪ｮ｣￭｡＠ :::;ocial (aos 

falgelados nas inun· 
･ｬ｡ｾ Ｇ￵･ｳ＠ elo Tlbre e n.1 
Sardenha 1 • 3H,I ｾＬｯ＠ 000 

l!lH,!I'··jWO 
1;,7.ro I ｴｒｾｲＬ＠

HiglPne .... ' .... 
Assistêllda sodal 
ReCugiado> e desem· 

pregados ￭ＺｽＮＳｾＩｬＮｄＡｮ＠

Esta <l<sistência nurla tem d" 
ver com a asslstênci" mlssioll6na 
patrocinada por (Iutro Sc..">(.'tOI 

pallal ! 
T()(lo o copo d'água dado em no· 

nle de Cristo aos pohres será ti IHla 
pa;a no Céu' E cada um pod" aJu 
dar aos Sl'U"; irmãos necessitados;. P­
us há mUitos em todo () Inundo I 

P. ｾ ｜ Ｎ＠ n. H' tUIU 

"OSSOS ('01.'\ UO n \11 ())n:" 

Agrcldl'cemos (10;... ｓｦＧｾ Ｎ＠

quP entrUlTlm ('Om ｡ｲｴｩｾｯ＠

nog,so "O Coh.'.!!'iaL" 

Walter Welnhebcr 
Ivu von ｜｜ﾷ｡ｮｾ･ｮｨｰｩｭ＠

l.',u'lo 'l I>oin 1I1ulllchcr 
I>eüe·htC'lo Batisla Hodri 

senha 1 

11 lInos 
l' Ir:.. fi 

111' fel 

ｾｯｴ｡ ﾷ＠ ｉＧｾｳｴ｡ｭｯ ｳ＠ ｃｾｾ＠

precisamos de aluno 
II,a. 

ma\('r' 1i 
e'oIOh()I"udo-

RECORTES 
S\lZJIlIlC l.alJin !>uhlicou um li , 

\I 1'0 (pIe deverIa ｣ＮＺｮｴｬｾｬｉﾷ＠ em tõda­
t...<; m .. ｾｑＺＭ［＠ e scr hdo p01' tÚc]I<; '-' 
ＨＧＨｭｾ｣ｬ￴ｮ､｡ｾＮ＠ _ OI \ Hú ... .. ía dt' Sta· 
!in'" enl edic30 ､ｾ＠ 61.\qir", 
ｾＱＧ･ｩ｡ｬＧＱｕ＠ de Carlo,,,, La,('l'rda, Te 
\1)}\ Y.J.lor H'il':,,\tiln.'t\·cl de documen 
t':"'';J.l1, nprC';"('!Jt:llla n;o ('0111\1 \Im 
iJnpát'to lnOchO de pap\tls eura 
tlcrhn;e:; que ',:-;i' oS \t'cnicos (t ns cs 
ｬｬｬＬｨｯｾｯＺＭ＾＠ dt':'oh. Ci\'"am, e silTI ,'011)0 
antc.':ogia de !citura fúcil ('tn que 
qU;Jlqucl' lpitor cn"ontrará ｡ｨｾｦＩｲ＠

tiO interessada p,tra muit:l.S horas. 
('omo quem, folheando U111 ai 

hUlll , rl'conla ･ｾｴｰ＠ e aqul'll' aut6· 
grafo entre lnuitll ..... a ｳ｣ｾｵｬｲ＠ da­
I1\0S ｡ＱｦｾＱＱＱＱＮＮＬ＠ rt;:COl tes extra aio..; <1(1 ... . 

"obra ."t,h·e!. 

• 
Em lS:kJ o h0l11'adíss,nlo 

ｾＺ､ｯｵ｡ｲ｣ｬ＠ Herrol este,'e 1' . .1 H .. s 
sía Puhlic"ll Ulll Ih 'o. O,'irlltt' , A 
pág". 16! 1hz, da sU,· 1),' <.cem 
Kiev ·'t-: .. tat;i'io JUH'n ...... t'nt ('OU, 

ＧｔｴｾｴＧＩ［＠ iln mln:lção ;1'\.'011. puHda 
ｭｯｮｴ｡､Ｎｬ ｾ＠ (o belll o ('Quinlh'llfC' ､ｾ｜＠

rapit.t ' modt'l'na;;. 
ｅｾｬｮ｜Ｇ｡ｭ＠ então ctn Kiev () ｾＬ ｲ＠ e 

Sra. HCJrry Lang, ｾｊ｡＠ uAmerÍ<'éll1 
1,'ederatlOn ar Lahour", correspon 
dente:, ele jornal. ... ｡ｭＨＧｲｩＨＧ｡ｮｯｾ＠ Con­
taram, por seu lado: - UHul'a ntl' 
lIo ..... a pel'manfnf'ia (-111 I"i (' , du', 
c.on .1 mj", ... Jo ofid.ll h'an{'(''''a. }-'o­
mo ... t ..... trmunha" in,-oluntál'h, ... da 
ｴＧｮｾ＠ 'H., 'i\!). ';j \ "JH'l"il, ;I!'o:! <1;1 
fPanhi. ti)cL, .a pOHn'i.I('.10 foi an'f'­
ｾｩｬｬｬＨ＾ｮｴ｡､｡＠ pal'a IimlltU' r ua .... ('a· 
... .... , . '('IM"'t l' ＨＮＺＮｾＱ ＼Ｚ｡ｮｷｬｬｴＨＩＮ＠ U("I'U,'" 
dr :nilhal'('''' d· l)l';\(.'o ... fOl'am ""';\, 
do"- ('11\ dai' a"'p(ocjo (IU'O!U'U .. , (i· 
dadr r .... ｦｮＮｬＧｾ｡､｡＠ r .... ull. Foi pn.thi-
,lo f;l"lrl' rUa"." O ... JUt'f1(H.(.... lhano 
donado .. (' U'" ItHligpnt.· ... ｦＨＩｉＧｾｈｉ｜＠ ..... . 
("()nd l .. ｾ＠ .... 'tiJidano ... a ('''' '''lln (' ... . 
t;H":OIl. '-':H'\ na ... (· ... qnin ,'.... ｲＢＧＧｐＨＬＱＮ￭ｾ＠
fulo in{>dito para o ... ｨ｡ｨｩｴ｡ｮｴｬｾＢＧＬＬＬﾷﾷ＠

• 
J\O:; quP falanl nas ･ｾｕｬｴ￭ｳｴｩｲＧ｡ＺＭｯ＠

nfiC'iaís ru ... Sas é Iluln mo",tral' ê .... t(' 
l'uno e cün!lu)o '"e('or e ｣ｬｯｾ＠ t'I·,,\'C'l.· 

ｴｩｮｾＢ＠ (2/·XI-192')) 
"f,; lll"f"d ... o ('Ol<)('i'l a ... __ ... t:l1í ... • 

deu ... no ... trilho ...... ociali ... tib ＱＬ｡ｬＢｾ＠

(IU(' nrw "'(' ､ｰｾｉｩ｣Ｎｉｬｐ＠ da luta df' 
('1;." ... ,," • 
1<:n1 cprt3. altura o ＨＩｲｾ｡ｮ＠ SJl10 

ofiCiai dn estatísti('a 101 eXP'u'gJ 
do. e lê-se no n 8 dI) "Polc'he' '1k" 
le 1')37 pc,ta explij·;';;. ): -, UI·n· 

du(,·{io (' J!;ala7.lltt· nt r .1utlu·nta(L, 11 0 

1)3Pt'l. O E ... 1fl(lO (> ... i ... h'm;ítiC':PlI(·n· 
t' c'nt!allado pm' co ｾｬ ｵｮｩＨ Ｇ｡ＨＺＺＱｯ＠ dl' 

t'·,l'o" illl·,i ... tt·ntt· ... ·•. 

• 
ｊＩｾＧ､｡ｲｩｬＨＧｾＬｯ＠ ele Stclltn no dtdll\a· 

th ｜ｾｉ＠ I l ＨＧｯｮｾｲＨＧ Ｍ［［ＺＭ｡Ｉ＠ cios SO\ ｩｻﾷｴ･ｾ＠
ｦＺｾＮﾷＩﾷｘ＠ I JC':Ui \. 

·'Q U.lH :O :1 lih('l'dadt' d" .. P:\I'· 
tid' :", :1I!orl clt) , t.u·ti:lo 1,;0'''711'' 

,i: ... ' a, 11.l., ｾｲ＠ fogJla". 
COIl\'('M ligClr ｾｬ＠ C''ita dt'cla ｾｬ＠ .1) 

(' que rhz ,:;ilhr(' 11 rnCSlno "ll:1 ,.t,. 
do" {I i1l'{ !11 da ('OllstÜUit'c'lCI 
n; 

IIIh("H l'ilL·tid,) IHJHti('O qUI' 

('m o dh'('j10 d(O ... to ｦＩＱＧｾ｡ｮｩＮｬ［ｉｉＧ＠ na 
t ·. H . ＺＭｾＮ＠ 1-'." 
O que ()( ,o:-rl' I' 1:1 Ｌｬｩｮ､ｾｬ＠ rh lI"la .. 

11:15 ·'(!tpiC'ril.:S" I ｵｾ｡＠ .... t: l<lmlH"m no 
tável. ,\."im, PIl1 21·:\111'1". ho' \ 
\ Ｈｾ＠ ell'il,éles (., Stali" ('ra candidato 
po)' U1l1a ＨＧｩｦＧｻＧｵｮＧＺＺ［ＨＧｲｩｾＧＬｩｬＩ＠ 0111 h- h',vi.\ 
1(,17 e1('(tores ins{'rifQS ｜ＢｯｴＬＱＱ Ｇｾ ｬｮｬ＠

l:Jt % dus C1pitOH!S. E nrio é (')Iú 
lHa d(' IllllH.'rialistus Enl 2212 .. 1; 
ti 1'101,,10, ('s:hll'l'(,(,\I ..... u'r-,O:i '·{'c lu . 
ｉ｡ｾ＠ C'C)III n IU)1l1( ' cl(' Stalin lm'ulll 

c'olt)(·'lCla..: lU'" UI·na ... fOI' C"iclilfl.iu,," 
clt' di (·un ... . ·,·ItJi(· ... ,I/llIh:p,., (IUf' 
ＨＱＴＧｾｬｴＧ＠ mudo (ltll ... "I·."" ("pl'lmÍl-
""'U anll· n t{· 1'('fonluodllu'nto an 
( ·h('\'· ... 

,\ 1 

('J0;1 na concon'ênt:lil àfi ｵｲｮ｡ｾ＠ u 
de !I'I.!J!J%. Isto quer dizel' quP C!!' 
c,lCla 10,000 p"."O;)'. ｾＡￍ＠ uma ell i· 
XOll de votar. r:: notável. Tem alw 
nas (J (lt:teitl) de ｾ･ｬＢ＠ llotú\'pl de· 
maL--; .•. 

Em caela 10,000 pc,;soas. 'odns 
(H dIas morre ur:1a, e todos os ､ｩ｡ｾ＠
h{l dua ... ｭｵｬｨ･ｴＧ･ｾ＠ qUl' dão à luz. 
Coosequentcl11ente. na Hús..,ia 
quando :-;;10 ll1ar('ntJ.n 1'Icl(-f,..., ... , 
comhinaln ｡ｾ＠ ｰ｡ｲｴｵｲｩ｜ＧＺｬｴｴＧｾ＠ eom os 
mOrlhundos se IlU d.lló..l IT:'p('l(·t 1\'(.' 
um dêstes pode raler"r ou uma clc· 
las pode ser ｾ｛￣･［＠ pois para atin 
gir a percentagem ｉｾＡ［［Ｉｉ＠ na elat .• 
rixada, ou elas adiam o parto pa 
ra êlc falecer, ou êle aeiia () falcci 
mpnto para que uma delas ｦｯｲｮ･ｾ｡＠
mais um cidaeiãozinho ,lO Ch,'fe. 

)lil e um aspéctos como ￪ｳｴＨＧｾＬ＠
re\'eladores da trúgic(l c c,:.;pantu;-;a 
mentira que é a ,'ida do po\"() rus· 
so, ressaltanl ､ｮｾ＠ püg:i n41:-: dê!7. t" li· 
,ro ('m dOC\lmcnta('50 colhicla n;)s 
p""'prias fontes rU%'h, e não em 
diatrihes ou raciocínios que nos· 
f;anlO$ jul;{ar ｩｮｩｬｮｩｾｵｳＮ＠

l'cvpnam lê·lo atentamente to· 
c1r.s os que procuram, com sincero 
empenho, conhecer d venlaell', 

(Transcritn do "('oITPio 
ｾｬ｡ｮｨ￣Ｂ＠ de :1·2·91!)1 

() SORnJS() no '""E1RO 

elJ 

o ｾｯｲｲｩｳｯ＠ é a gréln<1l nrnu\ do 
mineiro_ ｾ￣ｯＭ ｾ･ｮＨｉＨＩ Ｎ＠ 111J1 ｨＮｾｮｬ･ｭ＠
violento. ＺＺ［ｵ｡ｾ＠ élrnléls nao süo (!e 
ferro, ,;fio dc espírito, ｾＱ｡ｴ｡＠ malS 
requl'nl!'mente 1'l'IO nehcule! elo 

quc ]:pla hala ou pela ｦ｡ＨＧｾ｟＠ lia zo· 
nils \'!olentr ... no ｅｾｴ｡｣ＱｯＮ＠ Sao tIdas 
por zonas hárharas, que fornec:em 
hi:.-tórias c ･ｾｾｯｳ＠ às ､ｃＧｭ｡ｴｾ＠ I cg-lOe,,,, 

"no é ｻｾＢ･＠ o clima mineiro. () 
d Jn3 moral dp J'Iinas ü u pueatez. 
é a CO!l\'cl"sa fiada ou é o trahalho 
uadcntc e tenaz, 
. O mineiro. em geral, não anela 
é1rmndo, senão de sua lingua. Essa 
é a ' ua granele anna 

Quando um ",ujeito rai na lingua 
cio mundo, em ｾｬｩｮ｡ｳＬ＠ está penlldo, 
O mlnpiro ,ahe cortar um sujeito 
(:m pedacinhos, scm deixar o I"e<to. 
ｾＺ＠ (l "'lia ｜ﾷｩｮｾ｡ｮ＼Ｚ｡Ｎ＠ contra Os mano 
flócc;, ('(lntra os inilnigos, ('onO'a Os 
nrhítl";os, contl"a os maus em geral. 
Xft" cltrei qüe essas ･ｸ･｣ｵ￧￵･ｾ＠ mo· 
l-ni .... ｲ｣ｾｰｬＺｬｩｴ･ｭ＠ senlpre a ｪｵｾｴｩ｜｡＠ ou 
a 1 ･ｬｬｵｴ｡ｾＧ￣ｯ＠ alheia 

,,50 elirpi que não se esconda 
TPl,:t:t 111aladicên('ia atrás ､￪ｾｳ･＠

l1'ahalho sílpnc;oso das linguas, 
nos cit'ntes lIHados comu ｾｰｲｮｮｨ｡ｳ＠
de ｾ［［ｬￚ｜ﾷ￩ＮＮｾｾＮ＠ dan(10 eaho de um Jas· 
mineiro perfum;ldo numa noite ele 
ｴｲＢｨｾｬｨＨＩ＠ hem feil". I': natural que 
tlssim seja 

Como Já rlisc:;p. nüo (':-õtOtt aflui 
tl'ar,l1Hlo um pa1l1pl idiho dos m('us 
amigos e (,OlltE'rrftneos ela,,; Altero. 
6,1 .. l' arH'nas pro('uranrlo eshoçar () 
I (,l1alt' ､ｾｬｯｳ＠ qu!' lenho 5('mnre no 
l11('U coração, ("orno na cantiga fa ' 
ｭＨＩｾ｡＠ (!:J -ano pas:õõaclo •• O Inin('iro 
]llldp falu. mal ela vida nlh('la co. 
mo todo o mllndo fala , ' 

\!('smf' ｡ｳｳｾｮｬＬ＠ Srl () faz conl gra. 
C:il . () InlrC"iro é o 1l1ais engra .... acJr) 
dos hrJ,;;i1eiros Csa a Inais hrasi. 
(eira _ela. gra';a5 .• \ grac:u hrar.i!ei. 
1'(1 , nao a ('IIl'IOca, nenl é a ('haldca 
pesada, nem é o espÍl·llo aguelo ｾＺ＠
o ('Olllt'nt.úl io pitol'l\::;('() a fl-in, é () 
(';\ ... 0 ｾｾ＠ prop,',.sito, {i. o applicJo 1\('('1'. 

tado,: L' a mCHl palavra, UIll;' ('xda 
ｭｾｬＨＮＺ｡ＬｯＬ＠ um sorriso, tudo o que o 
ｮｾ､ｬｾｉｬＧｏ＠ sahe faz('r conlO ninR'Utn1 
ｮｾｬ＠ ｾｵ｡＠ ｣ｵｾｮｬ｡＠ p,\cata (' il'únka 

;'\ rste I'HIno h'nto da vl<1n (\111 
ｾＬｉｬｮ｡ｳＬ＠ Iwlo ,'<' Caz ｳｾｭ＠ muita ]11"{'s , 
F:.l. s('m nnlllo horúrio, 8<.'111 muita 
ＢｬＧ･ｬ･Ａｾ Ｌ＠ Tuelo se ulI'unju ('mn uma 
ntltlll a.lid'l(le que nUIH'a }ltlssH ao 
""lI\flllO .ela 'lgidl'z !(>On1Pll'it:lI n" 
＼ＱＢｉｾ＠ ｾ Ｇｓ ｝ｬｬｴＧｬｬｲｬ＠ ..... ＨＧ｜ｾｓＬｩｬＧＨＩｓＬ＠ definIdos 
pOI J. nsl.'.\J. )oi!(! :(l' cundui que n 
Inlll('Iro (y. t, ,'10 (· ... fll'lt (I.> fln t . ...... c. 
1 ｮｾ､｡＠ ("pl'it cf ... At.O U!{ •• d .... 

(Al!'eu .\ Lima, 'OI dI' "I ' 
ｰ￡ｧｬｮ｡ｾ＠ ｾＱＮＳＳＩ＠ n .. .. , 

• OOUDGIM. 

Um louco! 
_ 1':le e,tá é de c:,be<'a virada, 

pensava o padre Uorel, talvez ｡ｴｾ＠
a pêrca .. 

Era esta a opinião da maioria 
dos padrcs ele Turim, que o een· 
ｳｊｉＧ､ｶｾｭ＠ }lOl' ｾ･ｴＱｵｺｬｲ＠ u; jov(-Ius de 
Ｌｵ｡ｾ＠ ｰ｡ｲ￳ｱｵｩｮｾＮ＠ :-:otai que nenhum 
elos protegidos de Dom [lo,cI) ha· 
Vl<1 I requentado alguma, antes ele 
(". nhecê-Io. Pouco importa , Dom 
I:o,;('() havi;, frequentaclo alguma, 
anles de ｣ｯｮｨ･｣ｌｾｬｯ Ｎ＠ Pouco lInp"'·· 
ta. »lJITI H(;,sl'O tinha êxito; !'ieu:o. 
colcq-as. ｊｈﾷｾｴ｣＠ pô.lrliC'ular, n,I(la 
fazianl. 

Também não foram êles ｯｾ＠ últi· 
ｮｬｏｾ＠ a in!=õinuar quP Dom B<,,;('(, 
･ｾｴ｡Ｌﾷ｡＠ louco e que ｾｵ｡＠ santa Ｇ ﾷｾ ｦＮＨ｡ﾷ＠

bundagem comprometida a Igl'eju 
e desonrava a hatina . 

O marquês de (\.VOUI·, governa· 
elelr de Turim chamando-o. inti· 
1l10U-() a dissol\'t!r no lnais hl'e\'c 
prazo ｰｯｳｾｩ｜Ｇ･ｬ＠ seu }':.ndo ele amo­
tinddore.. .... 

- :-:Jo ｦ｡ ｾｯ＠ política . ｲ･ｾｰｯｮＬｬ･ｵ＠
Donl Bosco, ohedecerei a meus 
Stl pcriores 

,\ m3rquesa ele Barolo, ("nela y('z 

menos Indulgente com ,uUs {anta· 
sias. disse·lhe que escolhess .. : 'lU o 
. Refúgio", onde consN,-a V..l " lu· 
gar de capelão, ou '/ "OrattÍrio"· 
perderia neste caso todos o, seus 
recursos! 

- Nã,) posso afast:t···;np expll· 
cou êlc a sua ｨ･ｮｦ･ｩｴＨｊＺｾ Ｎ＠ do \.·ami· 
nho que a Pro"iclência me trar")\I, 
ｾｬｬｬＱｨ｡＠ escolha está ft!ita . 

- Prefere Se'h , ·agahulldos a 
meu orfanato' ･ｸ｣ｬ｡ｾｮ｡｜ＧＬＱ＠ a ｩｲ｡ｾﾷ＠

cível rlama 
.\ loucura aumenlava. ｄｌｾ｣ｵｴｬ＠

ra'11, e depois rle ráplrla <>\"eril(1.la· 
('Jo, que confirmou) dtat:nr;-iico, 
(lecidil am pô-lo "pnl reJjou;,;o", 
num hospício. Xáo ha\'ia ele ('on· 
fessaclo a seu inquisillores que so· 
nhava fundar uma ')1'elem? I'; ｲＬｾ＠

mo êstes perguntassem ('orno s'" 
ria o háhito dos rehgiosos 

- "\'esti·los·ei com a viltltrle", 
respondera, 

Irão pelas ruas em ｭ｡ｴｬｧｾｳ＠ de 
camisa. como openhio:; p{'drt!lros 
Isto era para mostr Ir· lhe., ((ne o 
hábito não faz o monge, e '1',le a 
pobreza nunca era de n' . .118 para 
um verdadeiro apóstolo. 

Informando el.1 notíc:l:l 011 tal· 
vez ￩ｬｶｩｾ｡Ｈｬｯ＠ em f;onho. ni" se 1' .... 

pantou com a inesperada vL'ita ele 
rlOIS honrados paeln'. li .. Turim: 
um dêles era páro(,.'o rI(' ｾ｡ｮｴｯ＠
·\gostinho. 

Yieram de carruagPIu 
ele (,oll\'ersarem algum t 
puseranl uma "volta' 
dondeza" 

Dt>poi:-; 
11)(1. pro· 
)<; ＧＬｩＧｾ＠ 1'('0 

-' l'm pouro ele ar Ih" f .rá iH'm, 
Dom Bosco aCl'Il,'U. ]>')1' CId ... 

rência, por S{\I' o mai. ... ｮｾＩ ｜＠ 0, rl'­
＼Ｚｵｾｯｵﾷｾ･Ｎ＠ ｡ｰｾｾ｡Ｎｉﾷ＠ da insis t'r .. a. :' 
ent.rar na carl'llagcnl cru IlrtIlwiro 
lugar. 

(luando J,í esta\"ll'n am'lIls itb 
Wlatl'i', êle hateu li port.> l' gl"itou' 

. Para o hospil'io, dC'pl'c ＺＧＮｾＢ＠ ('O, 

C'he1rn . F:stáo esperalH') ｩｳｾｴＧｳ＠ d0is 
sen hOl'es lá. 

Quando ￪ｾｴｴｾｳ＠ lá ､｣ｾ｜ＮＮ｣ｲ＠ 1 "1 <.'sta 
\';1111 ti10 furioso..; flue p:u;S.clr'llll 
]101' louros, I' ｱｵ｡ ｾＱＧ＠ foram :"tl'l' 
ｮ｡､ｯｾＮ＠

:\ingllénl Inais t('nt .. lll pri..'lud i· 
('ar a liherdade do npógt"lo , 

(I remi Gh",," 
pUg 10l/10,;) 

S.IC) .J"iin Bu .. ,·o. 

( ' IH I{R.\S(O n \ ｓＬ｜ｴﾷｕＮＬｊＩｾＺ＠

Dia 12 ele Junho \"I" rUlIlI: los ti 
ｾｯｭｨｬＧ｡＠ da figu('iI"ll , na <;.ta I "11< h· 
('Íonnl Cesta. os 1111tlgns alunos ,],1 
('ol ... 'gi() ｃ｡ｴ｡ｲｩｬｬｃｬＱ ｳ･ｾ＠

l)epoi, ela :\!iss:., à.' 11 '10 horas, 
ｨｾｖｬｬ＠ lugar a ､｜｜ｬｲ ｲｮＮＮ［Ｈｾ､｡Ｎ＠ t:üln 
dis('ul';sos, !.;(\gUitlo5 de cant0... l' 

\ln1 futehol s;('nS4.1d(Jllil l 

ｾｯｵｴｲｬＩ＠ nlÍrllPro rtaremos umil 
rela,:ão pOl'nwnol'izada sôhre tu 
do I' todos. 

• 
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g OObl!l&L\L 

('O"E(.! \1,11 X Gl'.\H.\'\i 2 
ＨｐＬ｜ｬｨＨＩｾ｡＠ I 

Ｎｾ＠ ... th r ml)", ('lU ('onttirto {'om di. 
\ (· ..... 0 ... 1,la.\ ... r ... do ('olf'j!ia l, Ino-

curando ('olhf'I' ,,",ua;., hUIH·(' .. ... Uf .... 

ｾｮｨｲｴﾷ＠ a p(·It-,a qU(' aoi t1i....)llltadil a 
doO'IIl := II ... ｾｬｉﾷＮ Ｚ＠ ... 

O p.-imt>h·o a rn('on(l'<:lI'mo ... fOI 

o J),a t l'ic'io Kalil, que ('om ｾｬ ＬｬｉＨＧｊ｡＠

am:thlli .tu1f' qnr Ihf' j"; pN'uli at' no .. 
atrll(f,'u J)I'ont:l Hlpntt', 

- J\.a li 1 O qUf' prn ... a "orfo \'orô 
c;.ôbl'f' a I>rl('ja f"o lr,gla l \. Gu:-ef'a n í 
clt' ｐ｡ｉｬｈＩＨ ｾ Ｇ｡＠ '! 

"O Colegial dominou total ncn. 
te seu ｩｈ ｉ｜Ｇ･ｲｾ￡ｲｩｯＬ＠ rnere..:enclo am­
plaml'lllc a vitória A linha inter­
ｮｈ ｾ ､ｩ ￡ｲ ｩ｡＠ e o ataque (\ .. ,,1,;\,(" ,{m 
num grande dia , Rarata, 'oi " ｭＨｾ＠
Ihor "Iemento da vanq-uanla, se. 
g l.ldo tle perto por Hélcio. Na 
I!('fesa :-':auro foi o play('r 'Iomi­
na,te Cid acompanhou hem a 
mag.li f il'a atuação dp ;o.:aur" 

ｾｾＧ Ｑ＠ s uma, o triunfo elo ('olpgial 
em lmado desconhecido foi hc-
li""i: [10. 

UI' ,prclimo · no... do f' \. (·("lr:lff' 

guardiiio do ＨＧｯｬｴＧｾｩ｡ｬ＠ pal ';t ('1111 '(' · 

,j"'t.lrmo" Outl'O. 
I-:nconh'amo.. Barata, '1 ｾｉＧ｡ｊｈＱｴﾷ＠

J r' hU,'i"iO do t('a111 do Colr;!i ... 1. 
Ei .. o (Iur n o .. di ......... o ;!.audr 

tOl\ arei: 
"O Colegial não f'ncontrou a 

menor dificuldade para derrotar 
csm;lgadoramente seu antagolllsta 
ｾ ｡＠ minha opllllão o ponto alto do 
quadro foi a linha mé(lia. quP 
" pulou ele maneira ｭ｡ｧｩｾｴｲ｡ｬ＠ a 
\'clnJ!uarda. Os elementos mais 
desiacados foram - :-<0 ataque: 
H éicio e Rehelo (este sem ,,:? im­
por tar em marcar tentos, mas 
construindo inteligentemente pa­
ra ;eu companheiros) - Na dp­
ｦ ｣ｾ ｾ＠ ","auro foi o melhor_ 

1'01' fim nos en contramo, com o 
ＢｦＧｊＬｾｕｉＧｏ＠ J:agut'j)'o do Colegia l, X('\\· 
tOI1 , 'az. no .. ｾｯ＠ a migo do .., .. ito. 

\" t'\\' ton, no;;" dE"claroll O .. t,,· 

g U lI1 t (': 
O Jogo foi bom. A defesa d<J Co­

legial atuou dentro cio campo do 
GuaranL 

Os elementos maiS (Iestacados 
foram Cuca. H élcio - Pinto (re­
gular) 
-E ,ôbl'(' o trio final. S('\\ ton; 
"Otrio final esteve excelente -

Kalil hastante seguro (a nfio ser 
no primeiro goal d,) Guarani. ut;na 
falha sua) - Ruhinho tamhpm 
atuou hem e. e. 

_ Já ""ri X (' wton. não IH·rei .. a 
db: .. 1'. ' ·o('{> di"'J)utou 6tima IW.'ti· 
da. ｬ ｾ ｭ＠ COIII,mn.u'iro M'U j.l D'r 

､ｩｳｾｦＧＮ＠
_ R ... Ôbr(' a torcida . Nr\\ 1011? 

"Quando faltavam 30 minwos 
para o final da partida, ､･ｳｾｬｬｉｭ｡ﾭ
da abandonou o campo. O arhltro 
teve magnifica atuaç50. 

-x-
DepOIS de entrevistarmos os 

três ｣Ｍｲ｡ｫｾ＠ do 1° quadro, colhemos 
as impressões de lIelinho. efi­
ciente. extrema esquerda do 'lua­
dJ"O secundário . 

1-;" o qUl' nos disse Helinhn 
ａｴ｡ＨＧ｡ｬｬｬｯｾ＠ o tempo todo. ('l1t,.r· 

tanto. "l"m ('hancr algnma. Todo .. 

Otlli rl('mrntoliJ jogal'am l.um ｭｾＢＢ＠

mo nhpl. 

ｾｾＯｴｾ＠

DiH:"CÜO: ,.Oq.,:I' ( h('I'(,1U 

ｉｉＱｉｳｬｲｾｉＨＧ￳ＨＧｬ＠ ... : .'o.in ｊ Ｌ ｵｩ ｾ＠ 'h'lIn 

Lula, o outro .. xtrema do "r.c:;u 
Oa EsWves .J unior" teve tamhém 
oportunidade ele fala,. à rel)orta 
gem de "O ('olef.:ial" 

"() C'olf"J.:ial dominou 10t." IIIt'nt (' 
a I.,u'tida. Enh'('t:lllfO a falt., dj' 

"'01'1(' no ... 1H'I'''('gulu (''''lh't:U'u),u', 
UI(' lIt(·. G1'; lIHIr... OpOl'11111 Itlult· ... 
IWI'dt' llIo", d(' ｮｈｬｉＧＨＧｾｈ Ｇ＠ tento ... . 

X 

Fl·TF.HOI , \' .\ J,/(;l'J\'H \ 

Esteve muito Unlp.lado o turno 
do campeonato dl' futehol na li, 
guinha, 

Os cinco times ('omparecpram 
sempre ('ompleto ao, Jogos, fatOl' 
t'SsC que (,ol1lrihuiu para o hom 
r('sultado do campeonato, A colo­
ca<,'ào dos quadros (lo a segllinlP 

1° lu!(ar: Atlético. com .. ponto_ 
Iwrdido,. 

ｾＬ＠ lu!(ar: Botafogo, com fi pon· 
tos perdidos 

,\0 lugar: Flamengo, com lIi pon. 
to, perdIdos . 

ｾｯ＠ lugar: Palmeiras, ('otn 17 pon· 
tos perdidos. 

':'0 lugar; I plranga. com ) q pon· 
tos pcrdidos. 

x­
,\SSO('l ,\ ('ÃO IH:SPOH1'1 " .\ 

( ;OI ,EG UL 

A \'ocês, atuais corJ:ponentes <la 
A. D. Colegial, que recomepram 
a fazer de novo falar-se no Cole­
gia I nos meio, espor'.1\-0s dn Co­
légio Catal'Ínen,e e da capital, de­
sejaria dizer o que foi a \'i(1\ da 
associação pOl vocês agora inte­
grada_ 

Lendo o "Colegial" ele main <Ie 
I!Hn, foi-me trazido ao presente_ o 
passado da A. O Colegial Fui eu 
um de seus fundadores, e nela 
permaneci "até ＱＹｾＬ＠ Ｍ｜｣ｯｭｰｾｮｨ･ｩ＠

bastante de peIto todos seus pas­
sos, suas ､ｩｦｩ｣ｵｬ､｡､･ｾＮ＠ SU<.L... vi· 
tórias, 

Onten Cl'alnOS nós ｾ＠ formarmos 
"os menll10s de ouro", hoje \'ocês 
assim tambem o fa7.cm. ontem ti­
nhamns o grande amigo - o P. 
:-<un('s, \'ocês têm agora o não me­
nos merecedOl- de aclmlracao o P. 
Henrique. 

Tanto no }'u..;sado ('orno Ｇｬｾｯｲ｡＠

vive o Colegial dent'-o desta urna 
grandiosa: o Colégio Catarinen. e 

Desde o primeiro (:ia de sua n­
da ofiCiai (25 de ＺＧｬ｡ｲｾＧｯ＠ de FI H) a 
.\ . D. Colegial. começou a trillnr 
o caminho glorioso guiado sabia· 
mente pelo P. :-':unes, 

Era uma agrcnliac:'ão recetn-fun· 
<.iada, mas que era tambem U ln\'p· 
terano. pois já ha\'ia caido. duas 
vezes. pcrante êle. o j-'auln Ramos, 
campeão Ci tadino de 1913. 

A dc(hcação de todo>, os compo· 
nentes era sempre com aquel(' 
amor saeho á camizeta azul c hran­
ca 

A equipe titulm', composta por. 
Jonas. Ivaní. ｊＨ｡ｴ｣ｩｰｩｾＬ＠ 1\'0, Roas 
Seara, Haroldo. Perroni, 1'\iltinho. 
Duduca e Renato, começou a dIS­
putar o campeonato CItadino de fu· 
tebo l amador. Páginas de vit,)rias 
foram escritas nesta primeira ela· 
pa 

P. Nunes, o inesquedvel. era de-

".".tw.' 

di('aclo ｭｾｮｴｯｊＧ＠ f!C''''te punhiul0 de 
alunos do <.'oleglo CatarÍnensc. 

.:\ truJ(lt6ria dfl' gl{)rias continua­
Va 

I>la após dia, J<igo ap"" JOt;O, c, 
('oleglal adqUiri" \-alo!' e admira. 
dores_ 

i'\OV():,,\ valores apareceram, lH\ra 
maior força dar a ｾｱｵｩｰ･＠ e para 
o('uparem os lugares dos que dei­
'"<':lr:l.""l o ('olcgin , .\ ｮｭｬＩｩｾｾｴＩ＠ ri"' 
alguns de nossos companheiros foi 
a tempestade que não permiliu o 
('o}egl3l (lisputar mois o ramopo· 
nato na pnmeira divi!"ão oe rlma· 
dures. 

Não !-ie abalaram porem Os [Inj· 

mos, o amor pela Hcumisela" elos 
que fícaram fiei!=: , Lutamos (,OI1II'U 

dificuldades e o Colegial dbputaria 
na segunda díVhão. F.: assim acon · 
tl'ceu . 
ｾｬｬｭ｡＠ série de jogos , tornou·:=:p 

êle o campeão de 16. Brognoh, Pa­
pagaio, Memeco. Gordo..J ｡ﾷﾷｨｾｳ Ｎ＠

Tonolli , João .Julio. l\'auro. GH, f;, ­
nat1l, Osmam e outros foram Os 
autores desta façanhl. :-':l'sta epe>­
ca. o Flamengo de Laguna púde 
\'er o \'alm' do Colegial nn;t",2 do 
marcador-. 

Por moti,·o da conclusão de seus 
estudos_ segue o P. l\unes para li 
Leopoldo. Perda quasi IITeparavel 
sofreu o Colegial. A despl'(hda. 
mostrou quão ｦｯｲｴ･ｾ＠ eram os laços 
da amizade que atavam os cora­
ções dos alunos, Jogadores e do 
professor técnico e mentor. Todos 
sofreram com a ｾ･ｰ｡ｲ｡￧￣ｯＮ＠ O Co­
legial morria. pela inatividade, A 
ferida do senUmentalísmo pOl' tão 
grande perda, cURta\'a a cicatrizar­
se. ｬ｜Ｇ･ｾｴ･＠ momento agonizante de 
sua nda hrilhante. tudo parecia 
inutil. todos ｯｾ＠ ･ｾｦｯｲ｣ｯｳ＠ eram fra­
cos contra este du-ro revezo P. 
Henrique, este foi o nome que sur­
gIU, uma no\-a dedicação_ Padrl' 
Henrique , apercebeu-se logo da. 
dificuldades e entrou na luta con­
tra o manto de ｩｭｰ･｣ｩｬｨｯｾ＠ que su­
focava o Colegial. Rasgou-se com 
sua força de vontade, amizade e 
abnegação. O ColegIal cOl1\'aleceu 
e logo tornou-se no\-amentE: forte 
ｧｲ｡ｾＧ｡ｳ＠ a asslstencia e1este chefe 
que tomava as rédea,; , 

O Renno_ P. Prefeito, foi talvez 
a figura ｭ｡ｩｾ＠ destacada nesta luta 
contra o apagamento do ｃｯｬ･ｾｩ｡ｬ＠

Seu apoio à causa foi sem dÚ\'ida, 
o fatOl' necessário ｰｾｬＭ｡＠ o reer!(UI 
mento da A. D. Cole!(ial. 

Est3vamos em ＱＹｾＷＮ＠ O Colel':l:\1 
insC'reveu'!=:e na la di\'isão e na de 
aspirantes. Brognoli, DlI1hoca, Ka­
teipis, Bito, Gordo. ZICO, ,Jal'\-as, 
Pedro, l\azareno. Renato. ｾｉｯｴｮｲﾷ＠

7.inho, Gil, Servcrino, Helinho. Ou­
duc-a. Lauro, Caminha, Dilmo. Er· 
nani, Osman, Pau linho, :-':aurú 
('ranl nesta épo('a ＢｯＬｾ＠ rnf'ninos ele 
ouro" 

0:-; aspirantes: ｳ｡ｧｲ｡ｲ｡ｭﾷｾ･＠ rmn· 
peôes de .1",' era mais uma ｦ｡ｾＧ｡ｮｨ｡Ｎ＠

l\csta épo<'a deixei o Colt'giaL 
Em I!llll soube que suas at ivida­

eles foram nulas_ 
"'este porem surgem vocês. 1(' 

\ antando a equip<, do ｃｯｬｾｧｩｯ＠ ('a· 
tarinense. 

Congratulou·nle com \'ocês qUt\ 
lamhem estão imbui'los do 1mor 
: ｾ＠ 1 'e-Tas camisetas, as quais 

@ • • 
fi • 

• 

tnllltas \,P7.PS foram ｾｬＱ｡､｡ｧ＠ nell):i 
que, pelu Catarinense passara",!, 

Assim p a vida cio Colegial, mu. 
dam ＨＩｾ＠ ('omponentC's mas nfio mu. 
da o cenário, o amor, o fato, No 
me-..mo vestiário. nos mesmos c'hu4 
l'piros. no mC'smo campo. J)crlen. 
ｬＧ Ｈｮ ｴ･ｾ＠ ao Ｇｮ･ｾｭｯ＠ ｃｯｬ￩ｾｩｯＬ＠ ･ｾｴ￣ｯ＠ 'o· 
tes a continuar a ohra que foi o 
ideal <Ie outros que tivpt'3ln 1<1":'n, 
ｉＡｃ ｾ Ｎ＠ el1fit-ulclacles, que vock agora 
enfrentaram. 

O tl'mpo altera os component("" 
mas não deixem você:; que seíam 
mOditicaclo:-;, as hase",. a dire<:étO o 
ideal da ａｳｾｯ｣ｩ｡｣［￣ｯ＠ Desportinl 
Colegial. Tcnho a certeza ele que 
ｾ｡ｨ･ｲ￣ｯ＠ vestir a mesma camisetn 
cOIn igual orgulho qUQ outros tiv(,'­
ram, e irão para a luta, pelo PIl. 
grandedmento desta ｾｧｲ･ｭｩ｡￧￣ｯ＠ a 
qual devemos ao Padre :-Iunes_ Pa­
drl' I'rdeito e Padre Hl'nrique. 

Deixem-sI' guiar por ('sta f1.!\lIra 
que é o Padre Henrique e nSSl11l 
('h('garão a um bom fim. 

Xo Padre Plefeito terão um 
grande diretor. 

A lemhrança do inesquecível Pa­
dre 1'une" dar vos-á consolo em 
vossa", derrotas, alegrias nas vos­
sas vit6rias, 

Continuem a trajetória iniciada 
pelo Padre l'\unes. dentro dos pnn­
cípios da amizade, ohecliênc13 e 
d,"ciplina. 

Arrton Olh pio a 

-x-

AIXDA 1,E)lBRADA A GRANDE 
FA(,'ASHA DO UNI\'ERSAL 

ｉｮ｣ｨｾ｣ｵｴｬｖ･ｬｭ･ｮｴ･Ｎ＠ foi a mais \" i to· 
ｲｩｯｾ｡＠ a campanha empreendida 
pelo Universal )la temporada 
do ano passado Apó. um 
primeiro turno, em que a equi­
pe foi derrotada por quatro ve­
zes, firmou-se o c1uhl' dl'f1ni· 
ti\'amente, no returno. quando 
não teve o dissabor de uma úni­
ca derrota - Ainda. tendo como 
adver.árlo, uma agremiação bas· 
tante valorosa e constituida de 
ｯｴｬｭｯｾ＠ futbolistas, como inegável. 
mente era a do Corintians - jU'-tl' 
ça lhe seja feita - o tean uni\'er­
salino teve destacadissima atuação 
em todo o decorrer do certamen. 
laureando-se ao final do campE'O­
ol1ato com grande margem de pon· 
tos à frente do Corintians - Léo­
Hamiltom - Fernando - Titl - ;o.:ado 
Torrado e outros contrihuiram de 
maneira decisiva para a hrilhante 
c-onquista, 

Que apareçam nl'sta tl'mporacla 
outras equipes excelentes, capazes 
de colocar cada \-ez mais alto opa­
\'lIhão esportivo do no."so educan­
dário QUl' oS flltholistas das 
equipcs deste ano. encham-se (\l' 
entusIasmo (' estimulo, para l'mpre­
enderem l'ampanhas vitorioo,.,as e 
ｾ･ｮｳ｡｣ｬｏｮ｡ｩｳＮ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OE FLORIANÓPOLIS A BOM JARDIM E DO PLANALTO AO MAR ! 
(Continuação) 

\\'hlte. 0i);Jenheirn . Le;Ii_. \···e 
gtnc!". ｾｬ ｾ｡｣ｫＮ＠ Os ｭｅＺｬｨｯｾ＠ es ｾ｜ＺＶ＠
ｾｯｧｬＩ＠ .... óo nlunJo ｴ･ｮｴＮｴｲｾｬｉｮ＠ des\'E.'p 
<lar a origem ､［Ｂ［ｓｾｬＧＺＧ［＠ Apruauo 
ｭｾｳ＠ em ... ·.10. OC3:-;ionalmente reli 
nfrei os dados ｾ￵ｨｲ･＠ t50 imporIan 
te a:-:SlInto. 

E'tan,lo ao pé <les",J maravilha 
fJquei reduzido a um nada' Per­
l i) do Céu, entre as nuyens, II 
:l. uma (]':-4 i ｣｡｣ｊ･￭Ｚｬｾ＠ mais ＨＧｦＩｉｦＩｓｾＧｬｩ＠

cio mundo: nenhuma serra do 
mundo registra maiores ahhmo"i 
que êsses I 

. ｖ｡ｭｾ｜ｓ＠ \'oltar, qu.: pode vir n 
C.!li.\çã,n;" u:s:;e-me, t1(:>lJ; COltIP;:ill' 

heiro. Se vics"'e. e ela veJTI. flere. 
IX'nte. ficar hunos no c3mpo nUln 
pernoite naua .,g-ra<lavel. A crrra­
ｃｾｯ＠ tlt)S r!,,41rad .. ｾ＠ {o tão cprl'au 
ｱＡｬｾ＠ o cavaleiro nenl enxPl'ga a!" 
orelh;o.s da mula! A gente se ueso­
rlE'nt:a fira ｡ＧＩＨＩｨｾｲｉＧ｜Ｎ＠ f::em rumo, f 

ｵｾｶ･＠ deixar as rédeas ao animal 
para. ver se ele. cOJn r.eu ｩｮＮｾｴｦｮｔＨｽ＠

acerta com o runlO. pOis caminho 
n';u h:i ｐＨＩＺｾ＠ esses cd..npos 
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Mas a cerracão não venceu a 
lestaua era rijâ demais' • 

Um capão_._ hôa áJUa .. _ vh-n fo­
go a crepitar e uma ,,,anta ue car­
ne gorua a chiar por cima ,lo hra 
zeiro _ cafi! de campeiro: Feit:. a 
refeição frugal, mas farta. mOlHa­
mos. 

Na volta para Ho;n Jardin oh 
servci mais uma vez de pC'rtt) (l 

que na ida me preoçupara o ｾｳｰｩＮ＠
rito: Eram !lois fato';, 

Ao longo do riu BdÚ . que ｮ｡Ｌｾｲ＠
encostado aos peráus. ao longo <I" 
a;se rio, o!=; pínheiros ;s<Ímente (-rés. 
("em duma handa. Na margem di 
rei ta . que (lá mais para o X", te 
Tambem os pequcn<t:; ｬｉﾷｩｨｵｴｾｬｩＨ＠ .. 
do mesmo rio ｡ｰｲ･Ｓ｣ｮｴＮＮｾｭ＠ 1 m( 
ma fciçáo fitológica . E isso ("n 
longas estensões !le lo e mais km 
Porque? :-;;;0 sei dlz .... lo: 

O segundo fato se liga com 
repnsas de São Paulo. O, ri()s 
que nascem na borda dos peráus, 
rormanelo desde logo grandes vo­
lumes d'llgua. po<!('riam ｓｾｲ＠ reill"l' 
,ados, ('orno em S.io Paulo ｦｾ＠ for". 

me<'er uma quantitade enorme d 
eUPlgiu , ('onduzlndo f;uas ｬＢｾＺｴｉｾ＠

para li "Ianicie do Atlàl1ti("o, .,1118 
mO$ ahaixo! 

) - 1I0ca da !';('rra Do Sul vem 
a ｾｴｲ｡､｡＠ do Rio Grande (> do I.('s 
1r. Jl('jssa tropa E;e alJl'oximav:t da 
Bo"a d3 Sprrn. que (, uma d 1 
gargantas fngremes que p<:Slllite 
a des<i<la p<,los predpkioi 

Um uos mOI 'adores mais ＬｭｴｬＡｾｑ＠
ue São ｊＧｾＢｬｵｬｭＮ＠ o velho D,mt 
Marto,·ano. (·ontou·mp. que e/Tl 

1887. subira ele por U/Tla pic':ula 
IIlgreme. na Serra do Hlo do I 
to, Ilura pro<"urur tiua Illorada ,·,'1 
Sáo .Ioaquim. que .. ntlio ("nntflva 
umas 6 <'óI$as lia (recuC" '·' 

os (un-

P . .. \, R, nr.HIII 

bn. ､ｯｾ＠ anos d' j 1 p\O')lL..:;,'Jo d(.' ＱｾＺＱＳ＠

Com A t' 15 ia :t primeI,"" Cjtr6· 
fI' rom Il , _ (' lá ia se>(unda at": 
C (r.l Z. (' o!handn i,ela cUI"\'a d .. 
c trada que ｾ･＠ ahria para frente. 
\'Iu (lue os rapazes haViam d('5a-
1,.11 (,;('J(j(l, :\INeI110·no:; ti ga)o;xu·. 
a l;;llopar c quando Ｈｨ･ＮｾｾｬｮＱ･ｾ＠ ｾ＠

ｾｫＺＮＮｮＧＢ［｡ｲ＠ o ... ＼Ｚ｡ｭＺＺｴｲ｡､ＢｾＮ＠ eSUl';:r.1C 
no Doze. !cnelo lel·a.<lo ｡ｰＨ＾ｮ｡ｾ＠ uns 
:n tninutos! • 

Esvasíamos os cargw:' iro5 pHI 
df'l1tro de U1TI ,.luto e lIJll c.-uninh<lo, 
ｾ＠ fomos j)Jra Lauro :\Wller_ .\ 
';"'1ti1eL.'.l (;OS Sr:-;, F);Í\,jn TUgl (.ItlO 

• .1 ';UI (\ltl'l:=:f. Bttten((jl1rt rj)"atn 
Ｍ｡ＡﾷＮ､ｴＬＮ［ ｾｪ＠ enl pfo\'ldcn( lar fjlJe '''1,11 

'lOS ＮｴＮＺｬＱｴ｡ＢｊｾＬ＠ no,' conduçJo Dar ... 
f· tod;&<.; Ｔｾ＠ ｩＬｌｴｾｾ｡ｬ ＬＵｰＭＺ［＠ ri::! Lu lr< 

'IU"ler ('l'n!.!'o cúrj) Jf)tfe.:'J 

gucs. ｴ･｜ｾ･＠ a ｧｾｮｴｕ･ｬＮ｡＠ ､ｾ＠ Je\' ar ,."1 
pati.t o Lavad(Ir ,lO CJrv,"-o, C ln 
trar·me toda a instalaçao rui JC3 

1":;.;),1(;1 \0 E X \( lOS \l,I"mO 
Jl'DI,l-

F. de oruem religiosa a t'ontrihul­
r.lO singular dos judeus IXll'a a hu­
mal1ldade. Os dez mandamento" 
ｬｮｯＮＢｾ｡ｴＨＢＨＩｾ＠ dcmon .. trf.'lram, ;lt!"a\"é 
de mJlé-nlOS, que ｰｯＡＢｾｵ｣ｬｮ＠ um ｃＨｬｮｾ＠

tl'tÍdo ('terno. A nação ju,lia pl"O" 
I orcionou a existêncIa ele homel\s 
!lo ma .. , alto fervor religio:,o como 
Ps !.rofetas do Velho Testamento . 
ｄＮｾＬ＠ fé monoleista hehraica. como a 
enuncia o \-elho Testamento. emer­
giu o Cristoanismo. Cristo comha­
teu os fanseus e a modal idade de 
culto que exerciam. cheio de rigi­
das formalidades. :\Jas !Ieclarou 
\"illidos ＨＩｾ＠ fundmnentos da reli. 
ｾＵｴＩ＠ mosaica, Disse: "Xão julgueis 

que vim destruir a lei ou os pro­
f('tas. :'\áo I'im destrul·los mas 
cumpri-los". 

ｾ［ｲＮｴｲｎ｡ｮｴｯＮ＠ como postl'riorml'ntC' 
o apóstolo Paulo. dirigiu·se a todos 
eIs homens, sem distin(:üo ele orl­
g'cm. (' J ff' ("ristã e nüo a juclaira, 
tornou-,,' n relIgião ｵｮｩ｜ＧＨ＾ｲ ｳｾＱＮ＠ Sal­
\"0 cX('('<;C)(lS, a l'('ligitio mosaica fi, 
cou IImiWdn aos Jln;pnos Judl'u 
qul' v"em no Il'glsla,lor do montp 
ｾｩｊ Ｇ ｩｬｩＬ＠ Ｚ｜ｊＨｉＺｾｦＧＺＮｓＬ＠ n t'tlai.5 in:=;igne ｴＱｻＩｾ＠

isrnelit::s. que ｪＩＨＧｾｮｬｮｮＡＧ｣ｾｲ￡＠ S!'nl' 
pre ("01110 uma das mais luminosas 
ｦｬｾｵｭｳ＠ !Ia histüria humana ;<.Jas 
não (; délcs que IH'ov!'io ＮｔＨＧｾｵｳ＠
('risto?" _ QUCI11 pode !lC'gar" 
ｮｾＳｩｮｬ＠ C's('revcu, hfl ('f'm ｡ｮｯｾ＠ H('n 
lalllim I>israrli. o c('ll'hrc ('Stadlsta 
ｩｬｬｧｬｾｳ＠ de o"illcl11 judia. "qu(' .Iesus 
de ;\Iazaré o filho enrarnildo do 
lJpus Suprrl11o. ,; a glória ('terna 
ela nl<,'il jllcllli('u"" 

o <"r .1\ ifrpdo ""e-.·;tCal JC\'Olt-nli.' 

para a ｰｩｳｾＡｊｬ｡＠ c ｰｾｲＺｴ＠ a ｡､ｬｬｬｩｴＧｱＬ｜Ｇｾｬ＠
, rn 1 Ul' "ssa Se·.lhoril no tHo 
00 ｮＡＡｾｴｯＮ＠ grllt;J ｱｵｾ＠ sem dú\'ida 
r \,0' L1 em heleza com a ＬｫＧ ｾＭＬ ｜ｮＢ＠

'ina 
((lUrO 0! j ler f! U'Tk\ nfici'1;j (I 

t r , hraihó e lFl1 ｴｾｲｮｰｬＮＩ＠ de orar ｾｬｬＺ＠

O Z0lrJ$""'I VigJ.'·Ío :\lsr Pc·,ets 
GozlhfJU f) ( ＢＢ｡ Ｚ ｾ､Ｉ＠ de (t.dos' .\ ＢｾｬＧ＠
ｮｩｾｯ＠ (j',s D"lJ1[1.S do ApostohFh 
d,.',.;; rilhas de )olaria ( d • .ls (·r>n!!J't: 

gados ｾｬｵｲｩ｡ｮｯｳＬ＠ () ｜Ｇ｡ｾｴｯ＠ t(,;'lll']; J 

l nL ＧｋＧｾｬ＠ dQ cdda \"ez! E qunr ,) 
ＧＭＢｾ･ｩＮ＠ f) f'nt.e"TO de urna das ｺｾｴｬ＠

as da Ｇ｜ｾ＠ _'{")("' aroJ/J de S::I\:';' ｾＺＨ＠

llha ｾｔｉ＠ J:s de .;jPC lPI.ra:l"·V"', ti 

( d,o tiuro la1ll!t .• r ｡ＨＧｯｾｮ＠

a ＡｬｬｏｲｾＮ＠ (!:'1 )."0 
､ｾ＠ 7 kms. ､ｾＮｳ､ｲ＠ I (":' j" 1 

ｾ＠ ｊｾｲ｣Ｎｊ＠ e de 16 úL! U) ｣ｃｊＬｾ＠ t( 

QU<!'ulo <>n\harq.Jel n) • rC:I, I: n. 
Cl fI'! .. ""U:- un13 \"(?Z un ＨＩＡｴｾＢｲ＠

ｓｲＮｬｕ､｣Ｎｈｉｾ＠ para ｾ･ｲｲ｡ｬ＠ \dcus' 

_\ ｮ Ｇｾ ｒｏ Ｌ ｜ｏ ｅｉｒ｜＠ ｊ＼ｾｓｓｦＬＬＨＢＨＮ｜＠ 0.\ 
ｏｅｾｉｏＨＬｒＬ｜ＨＢｌ｜＠

O estado de ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ demorrático 
nJo só I:ro\'t'm da inspiração cvan, 
g'tlica, ma:-; ainda não pode sem ela. 
ｳｾｬ｢ｳｴｩｴｵｩｲＮ＠ Para conS('ITar a fé no 
100archa para a frente <la ｨｌｭ｡ｮｬ､ｾＮ＠
de. a ＼ｬ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ d<> t')l!Js ＼ｊＮｾ＠ tentarões 
do de>;espêro que ao ｉｬＢｬｭｾｭ＠ forne" 
re a histólia e paniculannente a 
hbtória contemporânea. para ter ｦｾ＠
na dignidade da ｰ･ｳｾｯ｡＠ C' da huma­
nidade comum. nos (Jireltos huma­
nos c na justiça. isto é, enl \'a)orcs 
e"encialmente espilitua o;; pam 
ter não em fónnulns ma .... ('m ｲ･ｾｬＮ＠

lidade. o sentimento ｾ＠ o re':;le'tn 
da dignidade do PO\-.,. q ｾＨＧ＠ (-. Ulllil 
dignidade espirilual e ｾ･＠ ｲ･ｬＭｾｉ｡＠ a 
quem o sahe anlt.1r: lIarlt ｾ＠ J ... , cnt,lr c 
il\'Ívar o ｳ･ｮｴｩｭｾｮｴｯ＠ da gualclalf.:-. 
sem cair num ｩｾｕ￩Ｎｬｬｩｬ｣ ＮｌＢｩＮＢＱｬＰ＠ 11 \' 
lador: para respeitar a ＺｬｬｴｯｲＬ､Ｎｬ､ｾ＠

ｾ｡ｨＨＮＧｉＱ､ｯ＠ qUf' S('Us d<'t l'l\'IIr' l1éU' 
são mais do que honu l'Olr,1 I 
rtquelps que' ｾｉ･ｳ＠ ｧＧｯ｜Ｂ･ｲｮｾ＠

ｨｾｴｮ＠ as :-"lIas fUildlcs ti 
m('nto (lU ela \"ol1tc.Hf(' 

que :-:50 Os \"igâno.'-' ou 
tJntcs: para ('1'('1 ' na ·"al. 
direito (' na ｉＧｩｲｴｬｬｦｬｾ＠ ""'"'0\ Ir.J-' a 
longo prazo, da just 1\'" p' I t r.l em 
face dos triunfo.i (!sc:lnd ｬｫｾＩＤ＠ ( 
m('llti!"a e da vio!E;nl'la; I"n ler I ... 
11a ｨｨｾｲ､｡､･＠ (' na fra'nnu l<lde _ 
6 prct'Íso uma lnsp:rnçao ｨｾＢ＠ J!r3 C 
lllHa cI'('nç:l herói('" que ｦｮｲｴｾｬ･￧｡ｭ＠
(l \ 'c·ifiqul'Jll a ralao p q."w n.Jo foi 
outro f!.('nÜo Ｎｊｐｾｬｉｓ＠ dl' XH 

in.";f'nu llO mundo 
• quI.' 

(,I :\ruri!ain Cl·i .... tiani ... ｭｮＮｾ＠ di'" 

mO("l aeia. págos. iO (> ,I. 
Pocll'ria 8('1' ＨＧｯｮｾｩ､ｻｬｬＢ｡｣ｬｯ＠ () ｬｬＱｾｬｬｲｾｲ＠

ImracJn\:o dt, to<JOs Os ｴｴＧｬｮｰｯ ｾ＠ a 1"(\. 

pulsa dos jUdeus por Ｈｾｳｳ｡＠ "(.\t(ll"na 

g!{II'ia" quI' Ih!'s ll<'rtC'!l("P. ｾｉ｡ｳＮ＠
ｃｈｾｃＡｮｴ･＠ nlío Se ('0I1"CTt0nch n ('ri 

to e quP IJud('t'anl mantcl'"1_,e ('(11110 
('lImunidade apt)S ＨＧＨｾｓｓＮ｡ｬＧ･ｭ＠ dI' 

Xlst ir ('01110 ｮＺｬＮｾ ﾷｮｮＮ＠ C'urno ＨＧｬＧｩＤｴｩｩｯｾ＠

ＱｬｾＺｉＢｲｴｯ＠ dos malTonos. A 
IH! rristianbrno orlgins\' 
ｾｩｮｴＬ＠ :l.indé'l QU(' na Inale,. 

ｾＭ

criam. ,1('-3\'('8 dos ｾ￺ＧｵｬｯｳＮ＠ Inte;. 
ｊＧＬｬｲｩＺ｣ｮｴ＼ｾ＠ ＺｴｨｾＨｊｬｙｩ｣ｬＨＩｾ＠ })p)o atnhipl1tl' 

('0100 SI' 'leu. pur e .... emplo. ('om ;; 

os in('onsl"ipntell1f.1Iltt' ,· tclml 
I!t'sejo d(' ＨＧｯｮｳｾｬＢ｜Ｇ｡￧ＵＱＱ＠ IlJt.:k!" 11. 

110'. Opph'" 0, j,,,I,' .. , .. 11 muno 
<lo ,h' ho)." I.;lgs 73-71\ 
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